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EMENTA
Entendimento das variáveis que podem ser modeladas. Estatística básica para modelagem de dados de 

entrada. Determinação das variáveis de entrada. Métodos e análise da coleta e dos dados coletados. 

Modelagem das distribuições de probabilidade. Modelagem conceitual. Validação do modelo conceitual. 

Modelagem computacional. Verificação do modelo computacional. Simulação computacional. Interpretação 

dos dados de saída. Geração de modelo operacional. Otimização da Simulação.

OBJETIVOS
Introdução conceitos fundamentais da Simulação de Eventos Discretos para a análise e tomada de 

decisão no âmbito da Engenharia de Produção.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Cada conteúdo representa o esperado para uma semana:
01 – Apresentação da disciplina, do conteúdo programático, bibliografia básica e método de avaliação.
02 – Apresentação e O que é Simulação. Porque estudar a teoria das filas e restrições.
03 – Modelagem dos dados de entrada. Exercício de modelagem dos dados de entrada.
04 – Criação do modelo conceitual. Exercício de criação do modelo conceitual.
05 – Implementação computacional do modelo de simulação e softwares de simulação.
06 – Implementação computacional do modelo de simulação e softwares de simulação.
07 – Verificação e validação de modelos de simulação.
08 – V&V por animação de modelo computacional. Exercício de modelagem.
09 – Dimensionamento de corridas e análise de resultados.
10 – Dimensionamento do tempo de warm-up.
11 – Dimensionamento do número e tempo de replicações.
12 – A otimização de modelos de simulação.
13 – Comparação de resultados com diferentes configurações.
14 – Apresentação de trabalhos finais.
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15 - Apresentação de trabalhos finais.
16 - Apresentação de trabalhos finais.
17 - Apresentação de trabalhos finais.
18 - Avaliações substitutiva e/ou recuperação, com o lançamento da nota final.

METODOLOGIA
Para o aprendizado do aluno serão utilizados de atividades teóricas em sala de aula, e práticas realizadas 

em laboratório de informática, com a indicação de material didático e acompanhamento de elaboração de 

projeto final.

Para esta disciplina, será utilizado de duas atividades avaliativas, compostas de dois trabalhos, mais as 

atividades realizadas em sala de aula e frequências nas aulas expositivas.

O meio de comunicação com os alunos é o Portal Didático e o sistema SIGAA, onde as atividades serão 

postadas e as respostas recebidas.

Dessa forma se faz necessário que o aluno possua ou tenha acesso à internet e computador para o 

recebimento, elaboração, pesquisa e postagem das atividades avaliativas.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
A disciplina obrigatória Simulação de Eventos Discretos é avaliada da seguinte maneira:

Valor máximo (pontos) Percentual da presença ao 
ser entregue a atividade

Atividades para serem 
entregues 3,0 30%

Primeiro trabalho 2,0 20%
Trabalho final 3,0 30%
Apresentação do trabalho final 2,0 20%

TOTAL 10,0 100%
De acordo com a resolução CONEP No 022, de 06 de outubro de 2021, o aluno que 
desejar, pode se valer de atividade substitutiva para a substituição de uma das 
avaliações com menor nota. Esta substituição se dá por meio de solicitação ao professor 
e refazimento de todas as atividades da disciplina, compreendendo toda o conteúdo 
ministrado.

Serão propostas atividades a serem entregues, e as mesmas, além de contribuírem para 
a formação da nota. Sendo assim o aluno será aprovado mediante:
Mf ≥ 60% (média 6,0)
If  75% das atividades propostas.

Onde:
Mf = média final
If = Índice de frequência
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